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Canto Inicial

Intenções

(Letra e Música - Frei Luiz Turra) 
SILÊNCIO, Ó SILÊNCIO! DEUS NOS FALA AO CORA-
ÇÃO.

Ambientação

(Letra e Música - Frei Luiz Turra) 
AQUELE QUE VOS CHAMOU, AQUELE QUE VOS 
CHAMOU É FIEL, É FIEL. FIEL É AQUELE QUE VOS 
CHAMOU.

(Letra: Fr. José Moacyr Cadenassi /Musica: Pe. Ney Brasil Pereira)
TODA A IGREJA UNIDA CELEBRA, A MEMÓRIA 
PASCAL DO CORDEIRO. IRMANADA COM PEDRO E 
COM PAULO, QUE SEGUIRAM A CRISTO POR 
PRIMEIRO!
1. Publicai em toda terra os prodígios do Senhor: 
Reuniu seu povo amado para o canto do louvor.
2. Bendizei, louvai por Pedro, pela fé que professou: 
Essa fé é a rocha �irme da Igreja do Senhor.
3. Bendizei, louvai por Paulo, pelo empenho na 
missão: O seu zelo do Evangelho leva ao mundo a 
salvação.
4. Alegrai-vos neste dia que o martírio iluminou: O 
triunfo destes santos nos con�irme no amor.

Ato Penitencial

(Letra Missal Romano / Música: Adario Cangiani)
1. Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.
KYRIE, KYRIE, KYRIE ELEISON! (BIS)
2. Cristo, que vos tornastes pobre para nos enrique-
cer, tende piedade de nós.
CHRISTE, CHRISTE, CHRISTE ELEISON! (BIS)
3. Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso povo 
santo, tende piedade de nós.
KYRIE, KYRIE, KYRIE ELEISON! (BIS)

Hino do Glória

(Letra - CNBB / Música - Renato Bevilacqua) 
GLÓRIA A DEUS LÁ NOS CÉUS, E PAZ NA TERRA 
AOS SEUS! (BIS) 
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra a seus 
amados! A Vós louvam, Rei Celeste, os que foram 
libertados! Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos; damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos! 

Salmo Responsorial 33

DE TODOS OS TEMORES ME LIVROU O SENHOR 
DEUS.
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu 
louvor estará sempre em minha boca.  Minha alma 
se gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se 
alegrem!
- Comigo engrandecei o Senhor Deus; exaltemos 
todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o 
busquei, ele me ouviu e de todos os temores me 
livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso rosto 
não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou a Deus 
e foi ouvido; e o Senhor o libertou de toda a angús-
tia.
- O anjo do Senhor vem acampar ao redor dos que o 
temem e os salva. Provai e vede quão suave é o 
Senhor! Feliz o homem que tem nele o seu refúgio!

SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO - 28 E 29 DE JUNHO DE 2025 - ANO C
“Tu és Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igreja” (Mt 16,18)

Pro�issão de Fé

Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi cruci�icado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressus-
citou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos; e o seu reino não terá �im. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida e 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é 
adorado e glori�icado: ele que falou pelos profe-
tas. Creio na Igreja, una, santa, católica e apostó-
lica. Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, unigênito do Pai, Vós, 
de Deus Cordeiro Santo, nossas culpas perdoai! Vós 
que estais junto do Pai como nosso intercessor, 
acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
3. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o Senhor, 
com o Espírito Divino, de Deus Pai no esplendor!
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Preparação das Oferendas

(Letra e Música - Frei Luiz Turra) 
1. É prova de amor, junto à mesa, partilhar. É sinal 
de humildade, nossos dons apresentar. 
ACOLHEI AS OFERENDAS DESTE VINHO E DESTE 
PÃO E O NOSSO CORAÇÃO TAMBÉM! SENHOR, QUE 
VOS DOASTES TOTALMENTE POR AMOR, FAZEI DE 
NÓS O QUE CONVÉM! 
2. Quem vive para si, empobrece seu viver. Quem 
doar a própria vida, vida nova há de colher. 
3. Ofertar é bem servir por amor ao nosso irmão. É 
reunir-se nesta mesa a celebrar a redenção.

(L - Pe. Cornélio Neto / M - Pe. J. Ximenes Coutinho)
1. Senhor, vos ofertamos, em súplice oração, o cálice 
com vinho, e na patena o pão.
2. O pão vai converter-se na carne de Jesus. E o 
vinho será o sangue, que derramou na cruz.
3. Senhor, vos damos tudo; nosso pesar e gozo, 
nossa alegria e dores, trabalhos e repouso.
4. Amigos e parentes os vivos e os defuntos em 
torno à vossa mesa, estamos sempre juntos.
5. A voz do sacerdote que é nossa voz nos dá a 
hóstia viva que somos todos nós.

Preparação das Oferendas

TUA IGREJA É UM CORPO, CADA MEMBRO É DIFE-
RENTE. E HÁ NO CORPO, CERTAMENTE, CORAÇÃO, 
Ó, MEU SENHOR. DELE NASCE A CARIDADE, DOM 
MAIOR, MAIS IMPORTANTE. NELE, ENFIM, ACHEI 
RADIANTE,  MINHA VOCAÇÃO, O AMOR!
1. Que loucura não �izeste, vindo ao mundo nos 
salvar! E depois que tu morreste, �icas vivo neste 
altar!
2. Os teus santos compreenderam teu amor sem 
dimensão. E loucuras cometeram, em sua própria 
vocação.
3. Sou pequeno, igual criança, cheio de limitações; 
mas é grande a esperança: sinto muitas vocações.
4. Quero ser um missionário até quando o sol der 
luz. Dá-me por itinerário toda a terra, ó Jesus. 

(Letra: Mt 16,16 e Sl 137/ Música: Pe.. José Weber)
TU ÉS O MESSIAS, O FILHO DO DEUS VIVO.
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque 
ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
2. Eu agradeço Vosso amor, Vossa verdade, porque 
�izestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, Vós me escutastes e aumentastes o 
vigor da minha alma.

(Letra e Música – Cesareo Gabarain) 
1. Tu te abeiraste da praia, não buscaste nem sábios 
nem ricos, somente queres que eu te siga. 
SENHOR, TU ME OLHASTE NOS OLHOS A SORRIR 
PRONUNCIASTE O MEU NOME. LÁ NA PRAIA, EU 
DEIXEI O MEU BARCO, JUNTO A TI, BUSCAREI 
OUTRO MAR. 
2. Tu, minhas mãos solicitas, meu cansaço que a 
outros descanse. Amor que almeja seguir amando. 

Pós Comunhão

(Hino O�icial da Igreja Católica desde 1950 / L - D. Marcos Barbosa / M 
- Charles Gounod)
1. Ó Roma eterna, dos Mártires, dos Santos. Ó Roma 
eterna, acolhe os nossos cantos! Glória no alto ao 
Deus de majestade, paz sobre a terra, justiça e cari-
dade.
2. A ti corremos, Angélico Pastor, em ti nós vemos o 
doce Redentor. A voz de Pedro na tua o mundo 
escuta, conforto e escudo de quem combate a luta. 
Não vencerão as forças do inferno, mas a verdade, o 
doce amor fraterno.
3. Salve, Salve Roma, é eterna a tua história, cantam-
-nos tua glória monumentos e altares. Roma dos 
Apóstolos, Mãe e Mestra da verdade, Roma, toda 
cristandade, o mundo espera em ti.
4. Salve, Salve Roma, o teu sol não tem poente, vence 
refulgente, todo erro e todo mal! Salve Santo Padre, 
vivas tanto ou mais que Pedro! Desça qual mel do 
rochedo, a bênção paternal!

Canto Final
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3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, quando 
ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. hão de cantar 
vossos caminhos e dirão: “como a glória do Senhor 
é grandiosa!”
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, e de 
longe reconhece os orgulhosos.
se no meio da desgraça eu caminhar, vós me fazeis 
tornar à vida novamente.
5. Completai em mim a obra começada; ó Senhor, 
vossa bondade é para sempre! eu vos peço: não 
deixeis inacabada esta obra que �izeram vossas 
mãos.

São Pedro e São Paulo são pilares da fé cristã. Pedro, 
escolhido por Jesus como líder dos apóstolos, é 
considerado o primeiro Papa e símbolo da unidade 
da Igreja. Paulo, grande missionário e escritor de 
várias cartas do Novo Testamento, levou o Evangelho 
aos povos não judeus, abrindo caminhos para a 
expansão do cristianismo. Ambos foram martiriza-
dos em Roma e celebrados juntos em 29 de junho, 
representando a missão evangelizadora e a força da 
fé.


